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j até, no inverno gélido, a

V' portinhola, porque suB'ocava,

l Deixou de a vêr. Fogia. Em

i iris branco em joia fabulosa

. Por um telegramma do Pará

l articipação de casamento da

fundo, Harmer contou então a sua

extranha aventura.

Tendo sabido de Barcler para

tratar em Londres negocios parti-

culares, quando alli chegou esqur-

ceu-se por completo do que tinha

a fazer. Com uma notivd precisão

eonlou tudo quanto havia feito, as

ruas que percorreu, os locaes onde

esteve parado, etc.

Pouco depois, tendo de repetir

as sua-r declaraçõ :s ao jlliZ, de no-

vo se esqueceu de tudu. Quando o

interrognram cahin n'uma cri 'e ner

vosa violenta principinndo a chorar

copiosamente sem conseguir articu-

lar uma palavra.

Demonstrada a sua identidade

por diii'erentes pessoas que compa-

receram perante a auctoridade, o

desventurado livreiro foi entregue

à rdliillla, que chamou varios medi-

cos alienistas para examinarem es-

te estranho caso de amnesia.

A luz côr-ads e a nen-

rasthenia. - Os dillerentes

raios do espectro não teem todos a

mesma acção sobre o corpo huma-

no. O vermelho é excitante; o ala-

ranjado e o amarello são-n'o egual-

mente, mas com menos intensida-

de; _o violeta, o anilado e o azul

são calmantes; o verde, na opinião

de Wuudt, produz uma alegria tran

quilia. Tem-se observado que os

homens preferem o azul, o violeta

e as côres carregadas, ao passo que

as mulheres gostam mais do ver-

melho e do amarello.

Oi povos primitivos procuravam

as cores vistosas: a purpnra era o

privilegio dos reis e do.- grandes;

os regulos negros adoptam-u'a ain-

da hoje. Foi _sobre os edeitos da luz

córada que se estabeleceu a chro-

molherapia. Esta da resultados fa~

voraveis na uenrasthenia, quando

é applicada progressivamente, sem

mudanças bruscas e submetteudo

o doente durante tempo determina-

do à acção da luz córada que se

reConheceu ser-lhe mais proveitosa.

Apnron-se, pelo contrario, que

o excesso de luz augmeuta a neu-

rastheula. Estas observações teem

sido feitas principalmente nos pai-

zes tropicaes e o sr. a. Deschamps

fez a este respeito interessantes ve-

rillcações.

palmente a da Quinta de Be-

linho, em Esposende, na justa

dôr que os punge.

-W
_E

Informação estrangeira

na todo seio, em que as pe-

rolas desmaiavam, agonisa-

"vam, minadus pelo mal extra-

,nbo que d'ella vinha e as pros-

. trava.

No coupé, ao regressar,

Ífriorenta entre as penas e as

;pelles, fechava os olhos, reci-

pitulava os madrigaes, os olha-

res concupiscentes que a per-

seguiam, a despiam, a violen-

taram. Roberto, que nos pri-

meiros tempos a acompanha-

va, sentia todos esses olhares,

como carícias que deixassem

_signal n'esse corpo aborreci-

do, de que se &fast-iva, abriu-

   

  

   

   

   

 

   

    

   

   

         

   

 

  

    

   

   

  

   

  

    

   

   
  

  

        

  

 

  

 

    

 

  

  

              

   

  

   

   

  

  
   

  

  
   

 

  

  

  

   

  
  

  

   

 

  
  

   

   

      

  

     

  

 

   

  

  

  

   

  

    

A escola do sor-riso.

-Noticiímos ha tempos, n'esta se-

cção, que ua America fora creado

um curso especial de sorr so! 0

amei-.cano, que e um ser essencial-

mente pratico. entendeu que, na

complicada e atormentada lahuta da

vida contemporanea, um sorriso po-

dia ser mais util e productivo do

que todos os expedientes mais ou

menos galantes com que se procu-

ra agradar. Obedeceudo a este cri-

terio, instituiu o tal curso, e essa

lembrança feliz obteve o mais com

pleto exito. Professores idoueos eu-

siuam a esboçar e a abrir um sorri-

so, segundo as circumstaucias em

que deva ser empregado. lia lições

especiaes para caixeiros, para me-

dicos, para advogados, para artis

tas, para namorados.. . Um caixa¡-

ro que pretenda vender o seu arti-

go, um advogado que pretenda in-

sinuar-se no espirito dos seus clien-

tes, um namorado que queira ven-

cer ss resistencias da sua dama,

aprenderào a sorrir com a graça pi-

cante e subtil a que não se pede

resistir.

0 exito obtido por estes cursos

fez com que em Paris, que é a ter-

ra encantadora das frivolidades gen-

tis, uma linda parisiense se deci-

disse a abrir uma escola para eu-

siuar a sorrir. Lançado o respectivo

prospecto, logo acudiram os alu-

mnos e alumuas, na ancia facrlmen-

te comprehensivel de se iuic'arem

nos segredos d'uma arte tão delica-

.la e de tão elevado alcance so-

cial. . . lguoramos quem seja a pro

lessora que se dispõe a ensinar a

humanidade a sorrir, mas deve, com

certeza, ser uma creatura de gran-

des recursos estheticos e profunda-

.ueute conhecedora da alma huma-

na. Porque o sorriso é tão espiri-

tual que nem todos pódem, por

maiores que sejam os seus esfor-

ços, realisal-o. liir é, decerto, fa-

cil. Sorrir oom meiguice, com del:-

cadeza, com languidez, com tern-i-

ra, é tudo quanto ha de mais dilIi

..il. Uma das mais celebres certezas

da Grecia, quando sorria, estoute-

cia os homens que queriam fugir a

sua diabolica seducção. Na Italia da

Renascença, uma ardente napolitaua

sorria de tal modo que até um car-

deal, qne um certo dia a encontrou

n'utna galeria artistica, rojon aos

pés da peccadora a sua purpura

immaculada... E como e que se

sorri para se avassallar corações,

conquistar almas, vencer resisten-

cias?. . .

A gentil parisiense que se pro-

põe ensinar a sorrir, declarou que

o processo não o tão complicado

como parece. A coisa depende do

alumno. Se posmir uma natureza

deliCada e apaixonada, susceptível

de captivar, de prender, de fasci-

uar, facil sera cousagir que elle

sorria de modo a desenvolver uma

irreinstivel Seducçào. Se fôr duro,

hostil, macambuzio, nunca podera

, sorrir. O sorriso só é dado á crea-

riaes de engalanar as corsas. ,um amava¡ e capaz de com,

Então, começou a pintar, á ideaes. 0 sorriso pertence aos an-

nohe, joias, ,.m que reñexo é jos e aos eleitos. Quem nao fôr de-

fugu, como o preseme, a ima_ Iicado e terno, sentimental e. . .

d V.d ue as“ ”a a puro, debalde aSpirara a sorrir,

gem 8 1 B q P P pais nunca o cousegurrà!

Morte. Ora se assim é, se o sorriso é

Não iuteressavam á condes- um dom natural, para que servem

n e““ ¡nanifegtaçõeg asteri. os cursost. . . Se nao e dado a to-

cas da nevrose do marido.

parecia-lhe que ao perfume

forte de Iréne se vinham jun-

tar os perfumes de todos a

quem se promettera e aos

quses, talvez, .successivamen-

te, se entregava.

A's vezes, alheiada do ma-

rido, Iréne, pensando n'algum

recente abeguin», estendia o

braço, ia procurar-lhe a mão,

' que spertava. Este compre--

bendia o motivo da caricia in-

lolita; n'um rapelão, aü'asta-

vs-a e mais se eneolhia no can-

to da carruagem.

Deixou de acompanhar.

seu estudio se fechava, culti-

vando amorosamente a pintu-

ra, deliciando-se em surprehen-

der, cambiantes fugazes, de-

composições espétraes da luz

sobre os moveis.Começára. por-

' coar a luz por vitraes estra-

nhamente combinados, me-

nos pela belleza propria. do

desenho, do que pelos elfo¡-

tos luminosos. Pintava qua-

dros de flores. Os iris brancos,

tocados pela luz policroma,

estremeciam misteriosamente

Animavam-se as largas peta-

las de seda velha, roboresciam,

abriam-se em chagas, avergoa-

vam-se de roxo. Os amarellos

iucendiavam d'ouro a macula-

da brancura de sultana muitos

auuos fechada em hal'em escu-

ro, numerada. em_ perfumes,

Ester que um dia ee apresenta

no lunar esplendor da sua bel-

l--za e logo se mirra e fana e

morre. . . Transformava-se o

«A' primeira vista, o accrescimo

'le iuz augmeuta geralmente a acti-

vidade, mas o systems nervoso re-

sente-se em seguida, principalmen-

te uos' obêsos. Os louros são mais

affectados pela luz do que as pes-

soas morenas.

Tambem se verificou que os

mezes de verão, aquelles em que a

luz é mais viva, são mais frequen-

tes em suicídios do que os de iu-

veruo, dezembro e janeiro, por

exemplo. que são de ordinaria som-

brios. -

Os neurastheuicos deverão ev¡

tar a vivacidade da luz córada, e

póde-se-lhes aconselhar que habi-

tem casas cujas pinturas não sejam

exatantes. Se forem dados a uma

excessiva excitação, farão bem em

não mandar forrar nem atapetar o

seu gabinete de trabalho nem o seu

quarto de cama de vermelho, o que

-ó serviria para exacerbar o seu

nervosissimo, ao passo que os_ pa-

peis verdes, azues ou Violetas, lhes

proporcionarão uma especie de cal-

manta».

coalha de esmaltes, em que

alto gritavam pedrarias. Para

pintar os mis apenas, em vi-

dro fosco abatia fulgor cru do

pl, que, intenso, torna duras

as sombras, n'uni destaque ru-

de e desagradavel. Não lhe

bastavani esses meios artifi-

Estas observações teem a sua

utilidade pratlca. rt experiencia tem

demonstrado, segundo a opiuiio do

sr. Deschamps, que acommodando

o papel de cores ao temperamento

da pessoa que occupa ordinaria-

mente a habitação, se chega apro-

derar ou a cerrigir singularmente

os accessos de impacieucm ou de

meiaucholia.

”7 Mala-da-provincia

do o murtal possuir essa prenda

admiravei, para que procurar con-

seguil-a, se e impossivel obtel-ai...

0 curso do sorriso parece-nos, pois,

uma grande e piltoresca chalaça,

E' como se se creasse uma escola

para poetas. Não, não é poss¡Vel

eus nar a sorrir. 0 sorriso é um

dom natural. E' como a bondade.

E' como a poesia. A tal transeza,

abrindo o seu curso, creará thais

grande capitalista, sr. Antonio um centro de pagode no grande tu-

Nune¡ Ferreira, que regidia em muito de Paris. E nos veremos se

- - r cede ou não. Ensinar a
muito conhecido “mf“ suc _

A“gejabãeãa e..rrir?. . . Ora bolas! 0 sorriso e a

“um c' _a e' , , . seducção, o encanto, a volupia, ele-

” Tm““ conlmdencm- vadas a qualidades quasi divinas!

Tínhamos sobre a nossa Essas coisas não se aprendem,

banca de trabalho, para accur Porque 530 Para a Graal“" 0 que 0

., m, a recepção, uma amava¡ perfume é para a flor.

Um curioso caso de

'.' D. Maria Adelaide da Cu- 'm“°'¡"_Uma enranha'fwe'?"
tura acaba de succeder a um livrei-

A \Psmm'mmm “Abre“ Gou' ro de Beccler, no condado de Sul-

', '13¡ '30m ° 9" Jnyme de SO““ folk. ha pouco chegado a Londres.

a 'l'ndella e Napoles, aquella Chama-se esse livreiro d, Har.

membros de respeitaveis fami- me' e fu¡ Preso "'uma "13 de Hdl-

lias das nossas relações, quan- bl"” P0' Vagabundagem e mem“"
do hoje nos surpreheudeu a cidade. Elegantemente vestido, Har-

. . . mor approximava se dos transeun-

v- 30h01¡ da morte do n°170, 0 tes pedindo-lhes qualquer coisa pa-

Ir. Jayme Tudella, oriun ra procurar onde passar a noite.

ao d'uma illustre familia de Conduzido à repartição policial,

Viseu, e valente mllitar da¡ respondeu de tal modo a'auctorida

a , - de, que esta se convenceu de que
mpanhas d Africa.

. tinha ua sua presença um alienado.

, .Acompauliàmos, P018, as No dia seguinte, porém, como se

anilhas duvidas,

(Continua)

HENRIQUE os VASCONCELLOS.
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Sob os cvprestes

  

Dos 'nossos correspondentes

Silves, 12.

Na casa das autopsias do cemi-

terio d'esta cidade procedeu-se ago-

ra á autopsia do oadaver de Pio

José, que appareoeu morto no sitio

da Valle, d'esta freguesia.

Os medicos reconheceram que

a causa da morte foram ferimentos

recebidos.

Como suspeito foi logo preso

Joaquim Diogo ou Joaquim Ange-

lo. casado, trabalhador, reconhe-

cido inimigo do morto.

Effectivamente este individuo

ceufessou na administração do cou-

oelho ter assassinado o Pio José

com uma adro..

A mul er do assassino teve na

noite ultima um parto prematuro.

Gacia, 12.

Como tinhamOs dito no Cam

peão, teve aqui logar, no passado

domingo, a festa da arvore, que

pela primeira vez se realisou n'es-

ta freguesia.

Foram dispostas quatro arvo

res, sendo uma. em cada um dos

logares de Villarinho, Sarrszolln,

Cacia o Quintã.

Na festa tomaram parte os alu-

consta ter alli morridoo

mas princi- tivesse acordado d'um somuo pro.
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mnos das escolas de Cscia e Ser'-

razolla, em numero superior a 200,

alguns dos quaes entoararn a Se

mente e o Ilymno das escolas.

Depois da plantação das arvo-

res reuniram os alumnos na escola

de Sarrazolls, onde o sr. sub ins

peotor do circulo de Aveiro. de-

monstrou aos alumnos o que é que

representa a festa da arv0re, fal-

lando tambem sobre o mesmo as-

sumpto o professor do mesmo es

cola, sr. Vidal Oudinot. Duas me

recidas salvas de palmas coroaram

os discurso.

A f sta da. arvore deixou aqui

grutas recordações, sendo, pois di-

gno de grandes louvores o profes-

sor, sr Vidal Oudinot, iniciador

da mesma festa

ar' Foram creados o logar de

professor aj udantc da escola de

Sarrazolla e uma escola para c se-

xo feminino no mesmo logar.

a( De visita a seus velhos paes,

esteve hontem em Cacio, dando-

nos o prazer da sua visita, o nosso

bom amigo, sr. dr. Florindo Nu-

nes da Silva, digno reitor em Sôzs.

laifNa parochial egreja d'esta

freguezia realisa-se no proximo do-

mingo a festividade ao Martyr S.

Sebastião, de que é juiz, u sr. Ma-

nuel Rodrigues Brizido Junior, de

Cacio.

a( Em casa do sr. Manuel Ro-

drigues Brizido, na rua do Pedre-

gal, em Caoia, está it venda, desde

domingo, milho assoriano ao preço

de 720, cada medida de 20 litros.

-___+___

Miudezas

ão recebemos ha muitos dias o

nosso esclarecido college. lis-

bonense, a Epoca, e fazem-nos fal-

ta as informações e previsões de

Duuguin/ta.

U "Campeão. nos campos

O CAFE

O uso do café remonta ha

de alguns auctores pretende-

rem afiirmar que já era conhe-

cido na Grecia antiga.

ram descobertas as proprieda-

credito á. seguinte lenda: Notá-

ra um cabreiro que as-cabras

do seu rebanho. depois de te-

Partioipou este .successo ao

prior de um convento, cujos

monges não podiam ser supe-

aquelles fructos em agua, to-

mou a beberagem para a ex-

la tomar aos seus confrade,

acordados.

de apenas.

, Verdadeiramente. so entrou

café, de que hoje se faz tão

grande consumo. Segundo al-

guns auctores appareceu em

Constantinopla em 1554, pas-

sando para a Europa occiden-

tal em 1582. Em 1615 ba já

cafés em Veneza.

Diz-se que em França foi

o rei Luíz XIV o primeiro que

tomou café, ahi por 1644.

Em Portugalé o café de

longa data conhecido, mas só

nos seculos XVII é XVII é

que se torna de 1180 commum

estabelecendo se cafés em Lis-

boa, como o de celebre Nicola

de que fala Bocage.

Emprega-ae torrado o café

devendo a torreficação deter-

se quando o grão tomo um côr

alourada escura, sem ir até ao

«negro» O café negro perde

em aroma o ue ganha em côr.

Para se o ter um café per-

feito, deve-se torre-lo no pro-

prio momento em que se tem

de servir, ou então moe-vlo á

medida que se consome, para

evitar a perda do aroma.

O café Verde, não torrado,

só se emprega em medicina

para combater a gotta, as do-

res de cabeça e a coqueluche.

Os edeitos do café torrado são

   

        

   

  

   

 

   

 

    

    

  

 

   

  

  

  

  

  

   

 

  

  

   

  

   

  

  

rem comido os fructo de cer-

to arbusto, velavam e salta-

vam durante a' noute, ao con-

trario dos seus usos e costumes.

podendo assim conserva-los

Tal s lenda que aqui apre-

sentamos a titulo decuriosida-

em uso desde o seculo XVI o

multiplos _e espacios. O primeir

ro eifeito que se observou, foi

i da excitação cerebral, sendo

effectivamente o mais conheci-

n'lo e precioso A este titulo, o

café é util para todos os indivi-

duos que se entregam a' traba-

lhos intellectuaes. Esclarece as

ideias obscura, torna mais

agudo o ispirito, desperta a at-

tenção 'entorpecida e dá ao peu-

samento o vigor necessario pa-

ra terminar a sua missão.

Em consequencia do liabi-

to de tomar café, a sua acção

torna-se menos manifesta, sen-

do então preciso augmeutar a

dose.

E' em consequencia da pro-

priedade que o café tem de ex-

citar, quc se torna efiicaz para

combater o somno.

Para combater as dores

de cabeça, o café possue pro

priedades uotaveis. A supres

são momentanea do café nos

individuos que estão habitua-

doa atoma lo, produz facilmen-

te dôres violentas de cibeça.

poisjo uso quotidiano do café

constitue um habito tyrannico

A excitação cerebral pro-

duzida pelo café é utilisada

em grande numero de envene-

namentos, s-ja. qual fôr a fór-

ma. O café é o melhor reme-

dio nos envenenament. s moti-

vados pelo opio, pelos cogu

mellos, pelo tabaco fumado

em excesso e pela embriaguez

motivada pelo alcool.

Por outro lado, em consequen «

produz, o café é nocivo aos in-

dividuos nervosos, ás creanças

alguns seculos apenas, apezar á_ maior parte das mulheres,

aos que soti'rem de nevralgias,

palpitações do coração, tremu-

ras nervosas e, finalmente. aos

Ignore-se como éque fO que padecem de doenças da

pelle, por occasionar comi-

des do café. NO Oriente dá-e chõeg ou pruridoa mais ou me.

nos intensos, que redobram a

irritação cutauea.

Como contraste á excita-

teem de executar

energicos ou longas marchas,

encontam um auxiliar podero-

. so no café Attenua a fadiga

rtores ao somno que os acom- muscular, combate-a tambem

mettia durante os ofñcios da e ajuda mesmo a dissipa-la.

noute. prior mandou ferver

em não se tomar café em exces-

_ so. porque n'esse caso podem

perimentar e Vendo que dava sobrevir as tremuras muscula-
os resultados que desejava, fe res,

m

Cartões de visit

 

Í ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

o sr. Mario Serrão.

do de Castro Regalla e Joaquim

Vicente Ferreira.

Oliveira.

Depois, as sr.“ D. Leontina

Caires do Vilhena Torres, Rio de

Janeiro; D. Beatriz da Fonseca

Pinheiro, D. Elvira da Fonseca Pi-

nheiro, D. Patronilla da Conceição

Ferreira, Cacio; e os srs. Antonio

Prophirio de Sousa e Castro, Lis-

boa; e dr. Casimiro Barreto Ferraz

Sacoheti Taveira.

O REGRESSOSI

Regressou de Espinho, onde se

encontrava ha dias, a sr.l D. Ma-

ria Augusta Regalls.

40- De Lisboa, onde passou

uma temporada com pessoas de

sua familia, regressou á sua casa

d'ests cidade o sr. Eduardo Serrão,

antigo director telegrspho-postal

d'este districto.

O PARTIDA::

Com sua esposa segue por estes

dia¡ para o Porto o sr. Manuel Ca-

çlo Gaspar, novo escrivão do 3.'

distrioto criminal d'aquslla cidade.

- ¡ DOENTES:

Tem ultimamente melhorado

bastante o sr. dr. Joaquim Peixi-

nho, esclarecido advogado e gover-

nador civil substituto d'este distri-

o..

40- Tem passado bastante in-

oommodada de saude a sr.“ D. Ma-

ria Ignez Ghampalimand Dum res-

  
   

    

   

   

   

  

  

          

  

   

     

  

  

   

   

   

   

  

   

 

  

  

  

  

   

cia da excitaçãs nervosa que

ção nervosa, temos a excitação

muscular produzida tambem

pelo café. Os individuos que

trabalhos

Deve, porém, haver cautella

 

Hoje, as sr.“ D. Maria Augus-

ta Regalla, D. Maria d'Alarcão; e

A'manhã, a sr.' D. Maria da

Conceição Ribeiro; e os srs. Arman-

Além, o sr. Antonio Alves de

peitottel super-íon do :Collegio de

Santa Joana". Desejâmos o com-

pleto restabelecimento de s. em'.

40- Tem estado gravemente

enfermo, encontrando-se agora fe-

lizmente melhor, o nosso velho ami-

go, sr. José Maria do¡ Santos Frei'

re, a quem sinceramente devjamos

prompto restabelecimento.

C VILEGIATURA¡

Chegou a Ilhavo, de visita o.

seu bnn pao, o nosso presado ami-

go, sr. couego commen lador José

Maria Ançit, antigo vice reitor do
.N

beiuinario de Beja e actual presi-

dente da camara municipal d'a-

quelle concelho. Cumprimentamol-o.

4-0- Seguiu para a [Pontinha a

sr.“ D. Maria Pereira Martins _Ta-

veira, respeitava] viuva do bem-

quisto aveirense, sr. Guilherme

Taveira.

Ó ALEGRIAS NO LAR:

Em Lisboa deu á. luz um meni-

no, hontem de manhã, a sr.' D.

Maria José de Vilhena Magalhles

Godinho, prenda filha do nosso

querido amigo e distiueto juriscon-

solto, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, e extremos:: -sposa do illus-

trado 0Hi2¡al de estado maior, nos-

so bom amigo tambem, sr. Victo-

rino Godinho.

Mãe e tilho estão bem. A todos

os seus, sinceros parabens.

Mala-do-sut

LISBOA, 12.

0a ares politicos andam fus-

cos, mas para os dissidentes,

que cada vez estão mais espe-

rançados e tem ultimamente

recebido muitas e valiosas ad-

hesões, são elles mais bonan-

çosos, e tanto assim que os

progressistas dos Navegantes,

não pódem ouvir fallar em tal,

ejá. os ameaçam com uma guer-

ra tremenda e sem treguas!

O Dia ri-se de taes ameaças,

proseguindo no seu caminho,

e vae para a frente.

Tambem tem graça a sa-

hida que os regeneradores que-

rem dar á attitude do gru-

grsmma se approxima do dos

partido conserVador e portan-

terra.

posição á tutela estranha.

congresso municipalista.

portancia do comício do Por-

nicipios.

no pensasse em dissolver a ca-

mara do Porto.

Jota.

Gratificação de

1000000 reis

A-SE uma gratificação

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta. de pes-

soas que façamo commercio

de importação e venda de ua¡-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'os-

sas informações resulte a ap-

prehenção da' massa phospho-

rica com mui-ta para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Bat-cas n'esta cidade de

Aveiro antiga morada do sr.

Picada.

. --._ --. ..J

m

po do sr. Julio de Vilhena, di-

zendo que desde que o seu pro-

dissidentes deixaram de ser um

to não são regeneradoresl Uns

alhos estes politicos da nossa

x Causou aqui a melhor

impressão a inauguração do

centro dissidente d'Albergaría,

pois é o inicio de uma nova

era de emancipação d'esse dis-

tricto, constando-nos tambem

que em Vagos se manifesta op-

X El-rei partiu para Vil.

la~viçosa, com sua mãe, onde

recebeu a visita do rei de Hes-

panha, a cuja entrevista se li-

' ga grande importancia.

x Vac haver aqui um

X Falls-se muito da im-

to contra a tutela sobre os mu-

Desmente-se que o gover-

m

 



;ATENÇAO COKE Padaria Bijou d'Areiro de ilimqâããíãfã'pêã 3222?

 

   

  

    

      

' Amaciar, branquear
ENDE-SE na Fabrica do CABA de installar-se palitos de manteiga, pão rala-

e perfumara peueégignal ._›:;~_-'~'- 7- ' -~ Graz-Aveiro. uma nova padaria na do, pão de forma, etc. i

de bom gosto e só se consegue 7 " é.: r¡ 4 Arroba_ Ou 15 knosm 120 réis rua do Caes, com to- Manda aos domicílios, .i

usando o
1:000 kilos ........ ..esooo n das as condições lryglenlcas, , tem pão quente de manhã e á ' '

| que fabrica o verdadeiro pão tarde. _

COLD'CEOÉIIIIIEGÉLEIEEÃ SlMON
._ _ bjzonz:: Está pão, como muiãos 0 seu pmmietaño agrade_ -'

ex. sen ores aveirenses e- ce a toda¡ as pesso“ qu.:

usado pelas senhoras elegantes LEGALMENTE HABILITADA
Vem conhecer: é um Pão de coadjuvarem.

para tirar manchas, sardas,
fabrico “Pemal Q“e não é

vermelhidão, impígens, espi- DE
“Zed“ _w

nhas, cravos, pontos negros bor-

t

bed/cas, cieiros, panno, etc., JoaqUÍm l" G' Moreira
R _ M _ S_ P' - “Al-num,

Raia““ 0 que 1150““" ° Agente de todas as companhias marítimas. Venda' de
Pilha?

sello deugarantra com a pala- passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam- MA I N G _ ::itunes com

"9'- Vften' _ _ se passaportes bem como todos os documentos para os obter.
_ ; mz- “50 m

Ped'flm_ 3° acima"“ V1' Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.' reservas. Des-
X115' sk 'a É

35m; Rlbelfo & IC": gif““ pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par- ' n ' ' 'o \ A \

os nurrs .°-- 1 oa.
.'- '

a q e ° › ° tem eu» Souza Soares”" s, :2::-

Pote, 600 rs.=Meio pole 450 rs. .
. .

' Avenida Bento de loura (em frente ao Mercado llunuel lllrmmo) (NO BRAZIL E NA EUROPA)

 

I

- Devidamenle legalisado em Portu-

. . ..

l die in u'd o m r io de

_ Mas d1gestoes, nau- ___________ÍÀ_VEIRO ' goal. a: 1?- .Graf-em. ;nos ::d-lh- 0 governo

. . .

d 0 r nn Am ri d I re .Fran-

feaStlo, dlarrhela,
9: e “3:12". pe|:p::fei:n mzlziínalnçãlo

A
Chegar,

peonasm, catarrhos, en~ ~ X e emo-oia do- -eu- product“ múm- RAGON Em 02 d f - ultimos m

fraquecimento digesuvo GF E I N A D E u U B I V E S . “Figner-al de Cambará Pai: a Madeira Pernambllico Bíhifvlâfedfg ' Desde

c“mm'se com ° ELIXIR
. (Registado) tevideu e Buenos-Áyres. l l ”em, santos, Mou. dias se lhw

com Bello x '- DE - . Cura prompta e radicalmente as
, Era esta_

tem', que permitte aproveitar 21| ”5823133 3:31:32? AMAZON, Em 8 de março “8h” 10¡

acção do Oleo de bacalhau, da L Cura, perfeitamente a bronchite Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, ter ¡ohga

quina, do ferro e do cacau. só x
:ágeis ou cbromca,s1mples ou asthma- Montevuieu e Buenos-Ayres. riu extra¡

é verdadeiro 0 que tiver o sel- x
. 'Cura s. tysics pulmonar, como o P d . d 3 n 1 - , -

_
_ reço a pa.sagem e . casse ara o Bra ll . d trl

1.o de gmmm com a palavra x E Í t ,mtb 1 . t d o I., o enemies? M . . . , P. . Rafa pm. 32,31% “í“ 21,13":

_' ~_ . mreneaoanlvoesaeecimeno e u- . '1 t th'

Vetor-z a vermelho ã vesayía de Antãmo da Costa. succãssor. g mcg::à:ãpàzãfsãzvãemeãaiãüu '3:' PÂQUETES RElOS A DE LlSBOÀ chefe??

Frasco, 18800 rms; 5 roses. 83700 x em dos Mercadores=AWR . “mêmefàimdmnte n com_ P ARÉÉONI; Emb28 de revereer _ beméh r

_ _ , t ' . che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap- "É a 3 el"" em““ neo» Ba m, Rio de Janeiro, SANTOS, eg

P d d d t ° V CABA de ser mon aaa uma cinema d ou“vesa ' Muntev1deu e Buenos A res
V

t eRibOÊ a°& Épfmàz 1- Pia, onde se executa toda a qualidade de trabalho con- Pew”“ P““ M“nçag' _
y '

. ae o p:

ce“ e l em) - r r "na cernente :i sua arte, desde o mais tino «rosto ao mais bara- . . .-
peço 0

'dos Fanqueiros, 1.°- Lisboa. to que se desaje, sempre com a maximab perfeicão. Frasco, 1.'618, PatêãiwàágNlâeEãl-nbgmdelgü
grçg d _ ' mantinh

N'esta oíliciua não só se fabrica. toda a qualidade' de 3 frascos, 2$700 1'915- Montevmeoie Buen'os Ayres ' m' 1° e Jane'ro' SANTO“” corôa os

o objectos em ouro ou prata, come tambem se dou- ›-_a
' , menos a

_ ra, pratoi, oxida, cnhraia, crava e gra- x FASTILHAS DA VIDA Pre d v d 3 _ l _ _ j h '

d _ , t , _ _ ço a passaaem e . e asse para o Brasil 226000 reis - um OIÍ

rms“) DE VENTRE “AMTUAL ê ::na aopgue se eseje, para o que ,o proprio ano se encon x Çombateénãsãggãl ngm“, a gas_ › n r o s › RIO da Prata 225000 › - passado,

Cura. rapida e certa, sem é? â FSM?” "S “um“: 52mm?, 'ie ~ -_ _ das cel

amu“, de purgantes, pelo¡ . manufacjura-se por encommenda, com He: 51:13,?,“fiz“uígujggofgào” da A BORDO l'ln GREADDS PORTUG UEZES dos sob'

\ e a maxrms precrsño e rapidez. x grandis eñilrizacia nfas molesãius do ute- Nas agencias do Porto e Lisboa podem os m passageiros d 1 . De¡

r .w - _ ^ .. - . , z os nervos _ _ . o .

e ?grassa se a cores' gravam se lamas e mono ã :od: ;miguel na mtu a_ . classe escolher os behches á vista das plantas dos pa1uetes, mas ° conde

com seno “TER, 3 28 x caía, 600 rels; 6 ca¡- pgãa isso recommendamos toda. a. 'Lntecipa- as com

- à Esta oiiioina encontra-se competentemente montada para X38, 3 240 reis. ça '
hm.

aoslàspe dàgêregorãêlllâià 3 satisfazer todas as exigencias. g l --_- V d A I

- , ,factos 36REMEDlüb rsrrcmcos No PORTO, E os bar

morrnmdal 0 Sertedade absoluta em todos os con x SEM “um “um“ M LISBOA: uma af¡

  

Reis“” q“ ”E” ü““ ;ggxxmxxx oooooenâã meailãgâããíãt m m TMT & 0° JAMES HAWES & C.“ ;um
sello de garantia com s pala-

. h _

V"“- ViterH me““
*““?ãb3:::ã°:ii:ñ“° Rua «PEI-rei. mao .

 

    

 

   

 

    

    

       

  

  

 

   

  

  

 

  

  

  

                 

M l t' , da elle das

0.“" 600 mis-Mei" caixa' 450 reis cl

vias rgsgirhíãrxizgdzaístonihgc;
dos _ _V l _ " "f -F

_ _ __ r
intestinos, dos orgàos urinsrlos; I - . V _ _ ¡bertu

Pedldo8 “o deposnoz V1_ . Molestias das senhoras e das “ . _ ,#1 app")

cente Ribeiro & o.-, ma dos Machmas de costura msm; em gm, ~ u - mini“

Fanqueiroa, n_° 84, 1_°_.Li5-
ínñamrnaçõãs e congestdes¡ A [N te a "

' ' ' '
m urezas O Ban ue;

7

boa. As lllílls perfeitas e mais baratas que exrslem no mercado Frrfqueza e suas gconseqnencisê; pem

É. ' '* -- Frasco, 500 rels; _..°._ _ P

Machines industriaes
frascos, 2$7OO reis. “

nurta_

Completo e permanente sortido de peças avulsas _ A l E aeeençl

.ARBADOS E ENXERTADOS uuuurmrmmrlunnmmlumruu' h ""MIHlllllIlllllllllllllllllllllllllllll ”51:27:11:mas:olâãzoãago§::osx:gà
g

tão

M _ G ¡ Officma de reparaçoes _ _ d l á venda nos depositos dos remedios F d_ d_ . . . teresa¡

Baga e ana omes, so- Sempre cm depos¡to vamos mo e os do motor_ preço; brochndo 200 reis, azen JS 0 mo dS GilmISíll'lil B gravalam d

bre aramão e outras castas das '~^^'_^*~'^^^ _ d b 1h d WJtMWM'W ñzããrêãdâlm homeopa DE E““ .a

1¡ .I â de toda Ensino graturto e quaesquer tra a os e cos ura ou
'

raçao

de “1.8 lor pmdmç o bordado aos compradores da WERTHEIM tthOS garantldos, 3V“"
vimen

a Bairrada' Vendas a prestações de 500 rels semanaes sos e em a"an de dl' P0““

o “uma“,
WWE tamanhos Rua José Estevam, É? e 1:21 d L . F,

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:
~ ua en es site. 1. 3 e S d

"

1 T b l bulos 200 reis' du-
ma 8

BOBINA CENTRAL para costureirss e alfnigtes..." Rs. zia 2;1il).o com g o l B
AVEIRO

d“ 1m

o » mesmo modelo com co erts..... n 1 Frasco com tintura. 3- ou .I,
.

7. 7 l .. 1 d 1 d 4 t - . ' 20. . . , . . . C-

llOSlíl ll0 lallade - '° m“35,,;8:,2°ê¡,§toãâvàaãàr?$ n 405000 400'1é'ãhãuojàtõâumção 3._;700 reis¡ propgetano d este estabelecimento, participa ás sua¡ ra ex¡

s n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 425000 duzi¡ 7,5550. ea.“ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

. n grande modelo para oorreeiros e 000 Vede os Ifreços cortantes, o Au- ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas o de ag

n n Idzàpzâürzígegtà - o › - - - - - l; 000 ::não ::xeâãÊerÊO-;x030332103)gl: Gas; ;uh-os satigos da mais alta novidade, Para a presente d'un?“

' .. annao t' ...':JIIIÍ 355000 s s _' °5la°°›““°“
' tencis

cc c c s c C : :e ç para. “pa mms W conde da o“" ou" llí'azendss de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o ma ' dado

tro

' . Grande novidade de ecdao ara bordar ao rc o de Estes productos vendem-ae em
_

_ _ E

Preços correntes da? cal_ o nie o tubc de 9° marea 25|: "ie ° tubo dep455mctr°e tati“. “a pharmacms e. aro-ga““ e Enorme sortudo de Hsnellas, amszons, meltons e zibelrnss ins il

xas de petroleo gasohna e 7
prrucrpalmente nas seguintes. para casacos e capas.

p

agua-rás de 1.' dualidade; Temos sempre em deposito completo sorlido da peças avul- \ Aveir°-=Phürmncin 6 drogaria- Õe ' Ultimos modelos de peleriues e boas de plumas e de pen- levar¡

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha- E"22:2“:5:_E_'3eñfülf4uerubim)_=
í”? Á_ nas, desde 1,5500 reisl.r

para

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de- Estabelecmento da Manuel uma Í _Calçado de borracha e casacos impermeisveis por preços mand

AVEIRO PORTO feilo de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu- Amador. . multo 'POÚIGOS- . r

bmw_ Deposito gernl en Portuga !Porto . ' Variado sortlmento de bluzas e boléros de malha, da mais ção'

Petlrrilelo americano, cana de “HP 3§3°5 N E O rua Santa Lathanns, 1503. ..gn v ¡ltacnov¡íade, desde 2,5000 reis_
pariu

l“ - - - - -. - - "°n ' l > & - S __' omp etc sortido de guarda-lamas, camisolas de lñ, arti- uni“

Anal-;2121:tI..l dualrd.sde,onll-!3$650 ”560 i . AVISO IMPORTANTE gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, meias, redes

Gasolina ds 1.- quantum» â Agentes dhs incomparavers blcyclettes TR|UMPH o n e h l _ d_ h 5 plugae, luvas, velludos, pluches, etc., ect. _ __

xl do! Islas . . . . . . .....3 550 3$250

I n e eclmento tem me mo l- j \\

_ RUA DlRElTA AVEIRO bilitado,enclrre nd d ponder gra- / \ ' . "

Vacuum o" Champ.,
l tuilamente, a qulfqu2r ::Sum por en-

0m

cripto sobre o tratamento e npplicn- - A. ' . dC

, ESTRADA DA BARRA-AVEIRO ^ P“ d'me' "mai"- Pl eli/OS mOdlcos i l esta
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OXOXOXOXOXOXCXÓKOXOX â 5:,

X O - .- Ó naõ

..§.x.x.x xx 3x13, [lua llendesxln1,x2l.x.§.. ' (5153:

g

lili, llercadores. 70

g de EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO AVEIRO

x

I

I

Tem a honra de participar á suas ex“" clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Tecidos d'alta novidado,ern todos as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7,m de pura lã. a. 1,5800, 2,5030, 2.8510, 335030 o :nais preços. Sortído completo em meltons, momons. zsbelliuos e mais tecidos

proprios para capas e casacos. Calçado de borracha, granola quantidaie. Grande variada-le em agasalhos, taes com) bon, pe'lerinai, bluaea da -u ilha, gua-.'.is-l rmss, cache-corsots, jerseys, luvas, calçado de

feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.
x

O

“ãOXOXOã SABONETE “RENE, EXCLUSIVO DA CASA, A ;100 REIS ;gxgxgãgg A ::01:
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